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EXPEDIENTE 

Agradecemosao/Terta de exemplares das seguintes pu­
blicações, que nos fornm graciornmente enviados: 

Ao Su Jdo H. D UARTE - o seu projccto para o Mo-
1wmenfo do J'piranga, com a com petente- photographia. 
Com franqueza, está bem bonito .. para .barraca do 
Divino na foira do Campo. 

Ao Sa Sr.l\,1mr J. Ai.vEs-0 J rchilecto das mofas, 
comedia cm 1 acto, traição <lo Sr F. Guimarães. 

SR A. M. -Não dizíamos nós? Ora diga a verdade, 
já viu alguma ,,ez cousa mais tola do que os seus 
Phantasma? {·) 

S11 nos 36 NOMES - Os seus numerosos appellidos 
I (não leia a pedidos) dão-lhe uns ares de fidalgo de meia 

tigella: o seu artigo da-lhe fóros ... nrns não é de 
fidalgo. · 

o governo é uma sucia de patifes, e que era pre­
ciso enxotar para lóra os maçons e os portuguezes. 

X 

Só esqueceu a S Exc. uma cousa: pedir lambem 
11ue sejam enxotallos os homens de estado que não 
forem capazes de decretar o restabclecin1ento da Mesa 
do Desembargo p.'.lra a imprensa, e a pen:i d·: depor-
1ação para quantos não acreditarem na Agua de Lour­
des e nas verdades do Syl!abo. 

O doce Frei Vital deve saber que, quando se 
pede, tanto custa pedir muito como pedir· pouc.). 

X 

As idéas de Frei Vital, já sabemos, pois , 11uaes ellas 
são. O que resta saber é quaes são as d'aque!les que 
nos governam . 

O desembarque do manso barbadinho póde dar a 
medida exacta dos sentimentos de cada um. O Sr mi­
nistro da marinha mandou a sua galeota para o trazer 
de bordo a terra,como se o bispo de Pernambuco fosse 
um embaixador, representante de potencia soberana. Q,; 

outros ministros não mandaram nem galeotas, nem phil'­
harmonicas, nem sequer um carro. 

X 

Sn .... - Apre que o senhor tem muito pello l E' verdade que ta\ carro não era precioo. A' pOrta 

do Arsenal de Marinha estacionava, desde a vespera, um 

Sn G. _ Não, por<iue não temos por missão de- curo com a libré da Casa Imperial. 

fender o go,·erno. Só se o senhor nos pagar a cerveja x 
a\li na 1·enda do canto .. 

Quanto aos curiosos, o po\'O era representado por 
( ·) 1Vot.a de A. Riancho _ Eu já vi .. os artigos uma entidade singular : dois reporters da imprensa-um 

do meu amigo Dob. do JonNAL e outro da GA ZETA. 

. , ehegttda de O . '11Utl 

Está quasi completa a cama;ilha. Falta só o bispo 
do Pará, o incéndiarb Sr U. Antomo, para não haver 
que desej ar. E por óra ainda não é tarde; quando 
menos se esperar, D. Antonio ahi e!tá. 

X 

Que significa e!ta reunião de padres vaticanistas 
na capital do imperio? Qual o seu fim, quaes as 
suas intenções? 

Em Pernambuco, sua diocese, já D. Frei Vital, o 
ultimo chegado dos intrigantes romanos, patenteou os bons 
sentimentos de que veiu a trasbordar. U o disse elle, 
que esta,a cada vez mais firme nas suas idéas que 

O povo llumlnense continúa a mostrar-se qual na 
verdade é: indilTerente a tudo que não for o seu ne-
gocio ou a sua commodit!ade . 

X 

O que se a!igura extranho é a completa ausencia 
dos jesuítas de cá. 

Comquanto agora o Ac-JEzcs das almas catholicas 
seja Monsenhor Brnsr:hetti , sobre quem chovem mimos e 
presentes, bastos como nuvens de gafanhotos; ainda assim 
D. Frei Vital não é nenhum cbinello velho, que se atire 
para o canto. Bem ao contrario: um homem que está 
sempre disposto a batalhar .nã) é d'estes amigos que 
se podem perder ás <luzias. 

A ausencia 4os seus amigos da Ca•holica fez especie 
a muita gente, e só podería explicar-se se O. Vital via­
jasse incoanito. 

X 
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Oesaltendido pelos seus, pelo porn, pelo governo - Quando \'Olta\'a sentia taes pruridos pelo corpo que 

o Sr D. Vital ler-se-hia violo na necessidade de at r~- nie não deixa~am socegar as mllos; chegado a casa, de~ 
vessar a cidade nos bo11ds de tos1ão, se do Paro nllo li· pi -me e passei a examinar as cau~as de tanta coceira. 
vesse mand ado uma tra<1uitana buscai-o . 

X 

Sem ser muito csper:o , nem eníronhado em políticas, 
vê-se claramente que os Srs bispos ultramontanos oade 
encontram maior data de sym(lathias- é nas mais altas 
regiões do Estado. 

D. Vital, por em quanto ai nda oi'io se sen'a nas 
almofadas de um o~he , ao la 'o d.1 Sereníssima Pri nceza 
Regente, mas l.i chegaró ainda. 

Primeiro os nun~ios de lloma. A seu tempo - os 
nossos clérigos. 

X 

Bem é para cn~ino do povo , que tem andado 
muito amdío do,; sãos principios e alheio ás consi­
derações da Santa Hehgião. Tah•ez agora com o exem­
plo de cima ... 

X 

Quem me dera cá o dia em que eu poder dizer : 
-- Isto não é Drazil, bto é uma sa.christla. 

li. S0i;1o. 

Fa bula lustautauea 

O MARIDO L.\llllARElftO 

Torcia Anna ao marido a derreiada orelha. 
O doce de araçá comera o dromcdario , 
presente destinado por Anna ao seu vigar10. 
E' justo. 

O bom pastor come a melhor ovelha. 

M. C. 

' 'ls l iu8 e p ulg u 111 

SR. füoACrOR. 

Dizem que os horuens, as mul heres, os gatos e todos 
os bichos tem seus dias, suas luas :e seus ruezes. Este, 
com certeza , é o das pulgas. 

Lá v11i a razão. 
Sou inimigo de \'isitas ; mas no 11riucipio do mez 

tive uma a que não podia fugir. Escovei-me e fu i. 

Ai, meu caio, não era uma ou <lua~ pulgas, ou 
mesmo dois casaes, era um enxame, um exercito . Se não 
f,,sse a coragem de 11ue me revesti (eu sou homem) tinham 
dado cabo de mim - fü1, de vella e chinella, com a 
roupa u'um monte, entrei em combate. Foi uma san­
guinolenta batalha I As rnalditas f,1rri.iavam piquetes e 
a\'ança\'am á carga cerrada para a minhll. pelle como sce­
leradas. Iram pulgas ;issassinas, impudicas, que parte 
nenhuma do corpo me re~peitavam. 

No 1im de duJs horas só restava uma ou outra , 
meia mutilada, meia C(ha, que eu, sem dó, acabava ó 
clii nellada. 

Nenhuma teve tempo de fazer testamenlo . 
Semia-me cançado da victoria. Tomei um grog e 

fu i deitar-me com horror da minha desgraça e do que 
me poderei acontecer se aquelles inimigos, mais estra­
legicos, se lembrassem de cu1s,·rvaMe embuscados na 
111inha roupa parJ me atacarem depois de deitado, a n111n, 
11ue não gosto de nada que u,e incorumode na cama 
(não sou casado nem cousa que o valha) e que não posso 
dormirá mais lere susp~ita de bicho perto. 

Mas não fica n'i~so. 

No\·a prova, e mais tremenda me est.arn resen'ada . 
Ca lculando 11ue fo,se praga, como a dos gafanhotos, 

que tivesse rahido na cas:\ da mi nha ,·i~ita, fui, d'ahi a 
poucos dias, visitar uma senhora do meu conhecimentn , 
que estarn d::ente, e fui Jesassomhrado. 

Não lhe digo nada ! As pulgas tinham con~pi rado 
contra mim. Nilo pódc haver maraco capaz de imita r a 
minha gesticulação, quando regressava parecia o diabo a 
passa r-me um pente infernal pelo corpo . 

Pensei <1uc tinha chegado o ultimo dia da minha 
figura . Embarafuslar pela casa dentro, accender uma vclla 
e pôr-me qual Adão antes do peccado , fo i obra mais 
rapida do que a nossa transmissão le!egraphica. 

Princi piei a lu1a no mesmo campo e com as mesmas 
armas e manobra da 11rimcirn. 

Quasi succumbi. 
A vella ~11agou.se-mc; eu, suado, sem tino, não 

achava os pho,phoros ; os inimigos assaltavam-me as 
pernas, não como pulgas, mas como cães damnados, 
como tigres! .. . (damnados lambem). 

Era chegada •a minha finu. 
Lem brei-me de apitar JJOr soccorro, mas fo·e medo 

da policia . 
Em fi m, sempre encontrei os João-com-pingos e, depois 

de supremos csfurços, consegui anui11uillar quem tinha 
jurado a minha morte. 

E~cangalt1ei o relogio e examinei-lhe a machina, rasguei 
as botas, ruetti a roupa n'uma bacia d'agua, e amda assim 
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J~dia socegar com receio de que alguma pulga mais Logo que uma rei:rcncia transforma a insignia de 
sagaz se houvesse re(ugiaJo para prc,,enir as companheiras commando cm ipé, para ir ao lombo tlos rt(Jidos, pôde 
ausentes. Examinei fresta por fresta, canto por canto, e, muito bem dar em resultado uma sublevação no povo 
extenuado, fui deitar-me. in~trumental ; e com c!la fica arriscada a cadeira da re-

Não podia dormir. gencia a cahir do estrado a baixo, que por pouco al to 
Levantei-me. 
HcOecti então nos perigos a que se expõe quem fui 

visitas sem primeiro indagar das auctoridades se ha pulgas 
nas e.isas a que se precisa ir. 

Peço-lhes, portanto, Sr. reda, tor, como bom gua rda 
(1ue é do bem publico, que acon~elhe a quem ti ver pulgas 
cm casa, que use d1 bervade Santa ] laría , da !1crva de S. 
João, da agua quente, do incendio, do diabo . 

Ninguem tem o direito de i xpõr a vida ... a ,·ida .. 
ainda se fos:e só n ,·ida !. .. n pelle do proximo. 

Estar-nos-ha rcscrvadnasubsiituiçiio da fobre amarclt a 
por esta nova epidemia? Os Srs ministros, e particul ar­
mente o Sr. conselheiro José Hento, que pcniem n'isso , <1ue 
ronsu\tem o Dr. !L1ximiano ]Jarqu~s de Carvalho e que não 
rescr\"em as pro,·idenciasp'.lra depois dos desastre . 

O caso é serio, Sr. redactor, e V. prestará assignaJa­
dissi mo sen·iço á humanidade reclamanJo pro videncias 
,·alentes,contra tilo emminentesdesgraças . 

Deixemos as eleições e os Roncettis e todos os outro~ 
males que nos affiigem e perscéuem, para só gritarmos : 
fo go nas pulgas! 

AMBI\O ZJO fürnANATnltS 

Fabrica11 1e de J/QS 1mra malar pulgas 
aclualmente cm disponibílidadc. 

IJma rer;encla. m od elo 

Nicolas Bassi é um gunde regente de orchestra. 
Todos o admi ram, - todos se curvam di ante do seu 

grande genio ! 
Para ser regente não bastam os estudos aturados, 

nas aulas de um conservatorio de musica, é neces­
sario ter, como vulgarmente se diz, dedo para a obra ! 

Para ser um bom regente, além do talento, do 
saber e da pratica, é ncccssario ter brio, ser justo e 
sobretudo possuir urna diplomacia machiavelica. 

A regentia tem nm páu na mão, com que com­
manda as massas e que se cbama batuta; se porém 
esse pâu, - looge de servir para iodicar o compasso e 
exprimir os effeitos de colorido,- for empregado para dar 
ccmJfos, para a direita e 11ara esquerda, sem coherencia, 
dignidade e justiça; a batuta, em !ogar de ser uma in­
sígnia de superioridade, ficará apenas fendo um arrodw, 
um cipó, um cajado de marmelleiro, com que se escovam 
as costas do po\'O da orchestra e que não precisa ser 
polido nem torneado; mas a que basta ser rijo, lle1ivel e 
pesado! 

11uc seja, sempre tem a altura sunicicntc para que quem 
d'elle cahir possa fazer um galo na testa . 

Nicolas Dassi é um grnnde regente, potque acode 
mparcialmente e sem exccpção a todu as necessidades 
da rcpuhlica. 

Indica as entradas ao tenor, á prima do,ma, ao ba­
rytono e ao baixo profu ndo; olha pelos dilfcrentes ternos 
de coros, ainda no acabamento da orchestra, cm tudo 
pensa , em tu lo se occupa e de ninguem se esquece. 

O'ahi nasce naturalmente a união, o ensemble e a 
felicidade do seu reino. 

Se cm Jogar dP. Nico1as llassi distribuir a sua atten­
ção por todos,- tivesse prefcrencias pelo soprano-desse 
entradas es])l!âaes ao contralto - esquecesse o tenor e 
sobrPtudo abandonasse os córos que representam o pO\"O 

- seria, não um regente constituciona!, mas ~im um mo­
narcba faccioso, que no systema constitucional que é o 
governo da arte, era nada mais nem nada menos de que 
um regante (1 ue fa ltava ao seu juramento. 

Nicolas ll assi é 1s;ual para todos que estão sob o 
seu domínio desde a aristocratica prjma-donna até ao 
democratico :abumba! 

lfü1rihue as graças e as reprchensões, sem ex··epção 
de pessoa , de parlido, de nacionalidade, nem de religião. 

rant.o estima ll assi um cor11elim e uma trompa, por 
serem nacionae~. como um tambor e uma r:ioltla por ser 
estrangc·ra. Tanto acolhe de braços abertos o flautim, se 
fôr catholico..1; como o lrombone,se for mahometano! 

Bassi é, pois, o modelo dos monarchas, e é o exem11lo 
vivo e insinuante de uma regencia exemplar. 

Severo, justo, bom, a!Tavel e imparcial para com 
todos. 

Todos os artistas são seus filhos, mas nenhum d'elles 
filho prtdileclo. 

Llassi estima a todos, que estão sob a sua regencia, 
mas não seria capaz de agarrar, por exemplo, no fagote, 
que é um artista distincto, e andar a passear com elle 
no seu carro ahi pelas ruas do ll io de Janeiro. 

E' por isso 11ue se póde dizer: ha regencias e ha 
regencias ! 1 

SERRA. 

C'est la fu .. ~ lt1é! 

Ai ! clles eram tantos l e animados de tão boas inten­
ções, 11ue nem candidatos em epocha~ eleitoraes r E havia 
de tudo ! llicos, sabios, nacionaes, estrangei~os, pobres 
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de dinhei ro e de es í) iri to, poetas e hflmcns praclicos, 
fidalgos e republica nos ! E \'ae, juntaram-se todos, e 
pegaram da questão de saneamonto da cidade, e, de­
pois de um edorço heroico, revelado por algumas duzias 
de discursos ... deixaram-a estar onde estava! 

Nilo! elles sempre fizeram alguma cou,â ! Até aqui, 
o respons:wel por tudo era ró o governo, agora somos 
nós todos. Alé aqui, tínhamos ao menos o recurso de 
protestar, agora, é mettcr a v;oJa no sacco! 

Ah ! dirá o go,·erno, ,·ocCs diziam que nós S-0 ser­
víamos para nomear conmussões, 11ois \'Ocês servem para 
fazer discursos! 

lioham fundamento os seus cscrupulos. Ma~,dar-lhe ,·a ias! 
pateal-os!.. por uma opinião! ... 

Req ueremos á sociedade que destine um dos numeros 
do seu jornal a conselhos de hygiene rnoral e social, para 
uso dos pateadores. · 

Bem fez o Jarnal do Commtrcio, que não foi lá ! 
Pois uma sociedade ha de ~trever-se a (1uerer fazer cousas 
11ue 1,erteneem ao governo! Que desfeita! Aquillo chei­
rou-lhe a rtpubliCa, e cite é governista.. . . sempre go­
vernis ta ! Ua de morrer governista, ainda que o governo 
seja republicano. 

A.i! commendador Leonardo, o que eu te queria era 
~ ão os fins da rncicdade de saneamento, fa zer con- o juízo t 

íerencias, publ ica r um jornal, 11ara ser distribuido sra- Longe de nóia idéade pôr em duvi da as boas inLen­
tuitamente, ensinando as regras de hygiene, pedir ao ções dos iniciadores da associação; mas ha por ahi más 
governo umas tantas co11sas, <1ne toda a gente anda a I inguas -ao que anda a gente exposta- que di2.em que não 
pedir-lhe ha sete annos, e cite a fingir que não ou,·e; póde ter tenção de acabar com a febre amarel la uma socie­
nomear commissões para andar por ahi a prdir.. dade em que tem tantos medicos. Ca!umnias ! 11ois a mo-

Este ponto ll o mais importante. lmagine-~e, vor lestia ataca quasi exclusivamente os colonos recemchegados 
exemplo, o nobre Sr Barão do Cattete , todo par/umt tt e a arvore das patacas já se mudou do Largo do Paço I lo. ' 
gante, de flôr na bo11tom1üre, a 71edir ao vendeiro da ,·erdade que ultimamente já ella dei1a,·a as ruanguinbas de 
esquina que lave os plls, ao menos urna \'ez cada mez , fóra; não escolhia muito as ,,ictimas, e ia-se toroando me-
o que talvez elle se decida a fa2.e r.. na pipa do lhorzinha. 
\'inho. Nós, porllm, o po\'inho, sempre desejavamos que a 

On então o mel liíluo Sr. commendador Azevedo a sociedade fosse alêm ; porque sanetir a cidade era matar de 
ptdir á gente dos cortiços que não morem mais de dez uma cajadada doi- ooellws ; !i rrava-sc a gente da íebre e 
em cada quarto, ao que elles bilo de responder que dosdoutor~s. 
estão promptos a fa2.e r a vontade a um senhor que pede .Porque emfüu todos os doentes têm pejo bastante para 
com tão bons modos, se esse senhor lhes pagar a dif- fazerem como aquelles Ires do Sr Dr Torres Domem, que 
ferença de. . custas. puzeram pés á parede e recusaram engolir drogas, do que 

Ora agora , corno 6 possível que não pegue a praga 
de uma a\'e de máu agouro que por lá andava a 11edir 
um ,idro de bocca larga para guardar aquelle feto, 
lembramos aos iniciadores da idlla, que tenham muito 
cuidadinho com a nomeação d'essaa commissões de pc· 
dinles. Isto de pedir, é cousa para 11ue nem t-0dos têm 
geito, e se entrarem para esse serviço aquelles amaveis 
ca\'a lheiros 11ue p;, tearam os republicanos, quand} fo rem 
com aquellas attenciosas maneiras pedir a ad.opçào de 
medidas hygienicas, é muito provavel que encontrem quem 
lhes de alguma.. sóva de p~u. 

E, aqui entre nós, talvez não fosse mal t-mpre­
gada. Quer-nos parecer que não tiveram muita razão os 
senhores que entenderam que a sociedade, por ser po­
pular, não devia ter ido pedir a protecção da Sereníssima 
Princeza; se se tratava de faze r bem a todos, não ha 
moti,·o para pr,nr a Familia imperial do prazer de 
contrib uir para esse bem; mas, emfim, ao cabo de tres 
horas de discursos, bem se podia gastar mais alguns 
minutos para convencer aquelles senhores de que r,ão 

.. 

resultou fi carem todos tres livres. 
De todas asestatisticasde íc!Jre .'.lmarella que temos 

visto, inclmh·e asdoshomoepathas,é aunieaque dá cento 
porcf'ntodecurasJ 

O que tem mais graça é a ingenuidade do illust rdd& 
pr-Ofessor (chapa n,30'i!ü) que se admira de terem elles 
fi cado bÓns,sem tomarremcdio! 

Ora, Dr, deixe-se de modesliasl Então não sabe que 
foi por isso mesmo! 

FabuJa lnstan ,Hnea 

Casa-se Gil. Na noute da funcção 
sabe que foi trahido e em fu ror se .ibraza: 
mala a mulher ... e vai p'ra a Correcção. 

Quem casa quer casa. 

F. n'AumoA. 

Typ. da Ga:t la de ft'ot1c1a.r, rua do Ouvidor n. 71l . 
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